
Mobilização nas redes
O Brasil acordou e não aceita mais a farra dos intocáveis

📍 Clique aqui e acesse os materiais de apoio da pauta para montar um conteúdo mais completo nas suas redes sociais.

Mais um intocável fiscalizando os intocáveis
Indicação do ministro Benedito Gonçalves para o CNJ aprovada 

O que os políticos NOVO  
defendem:

Defendemos que a escolha para postos de alta 
relevância técnica e de controle deve seguir critérios 
rígidos de autonomia e integridade institucional, e não 
acordos de conveniência política. 

O caminho para resgatar a confiança nas instituições 
passa por blindar os órgãos de fiscalização contra o 
aparelhamento político. 

Precisamos avançar em uma agenda de 
responsabilidade e transparência, garantindo que o 
Judiciário preste contas à sociedade com regras muito 
claras.

Como se posicionar:

➡ Sugestões de argumentos para a reação:

Narrativa central: O Senado abriu mão do critério técnico 
para chancelar mais um intocável na fiscalização do 
Judiciário.

Mensagens-chave:
1. A função de corregedor exige total neutralidade, mas o 
escolhido acumula episódios polêmicos de ativismo, como 
a célebre frase "missão dada é missão cumprida" no ouvido 
de Alexandre de Moraes no dia da diplomação de Lula; 
2. O senador Eduardo Girão votou contra, alertando que a 
população perde a confiança na Justiça com essas 
indicações; 
3. O cidadão não pode aceitar um sistema onde intocáveis 
controlam a si mesmos. 

📰 O Plenário do Senado aprovou, por 53 votos a 16, a 
indicação do ministro Benedito Gonçalves, do STJ, para 
corregedor do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
entre 2026 e 2028. Após ser aprovado pelo CCJ e ter a 
sessão de maio adiada por falta de quórum, o 
magistrado foi confirmado no cargo e assumirá a 
fiscalização de juízes em todo o país.  Precisamos trazer 
essa pauta à público porque o indicado foi alvo de duras 
críticas, inclusive do nosso senador Eduardo Girão, por 
sua falta de independência.

📍Acreditamos que um órgão de controle essencial 
como a Corregedoria do CNJ exige independência 
incontestável e ampla credibilidade pública. Ao aprovar 
um nome marcado por forte ativismo judicial, o Senado 
fere o princípio do equilíbrio entre Poderes e a igualdade 
perante a lei. O cidadão comum é quem sai prejudicado 
ao ver que o sistema continua criando e protegendo uma 
elite de intocáveis, imune à fiscalização real e 
transparente.

CONFIRA A NOTÍCIA COMPLETA AQUI

https://drive.google.com/drive/folders/1vadgS4EWAzKVKq66cKnZG-ww3qgCzGdZ
https://revistaoeste.com/no-ponto/senado-aprova-benedito-goncalves-para-a-corregedoria-do-cnj/


➡  Sugestões de roteiros para sua inspiração: 

👉 Opção 1: 

🟠Introdução: Você acha normal que quem deveria 
fiscalizar os juízes seja escolhido com base em acordos 
políticos, e não por independência real? Pois é, foi 
exatamente isso que acabou de acontecer no Senado.

📍Contexto: O Plenário aprovou a indicação do ministro 
Benedito Gonçalves, por 53 votos a 16, para o cargo de 
corregedor do Conselho Nacional de Justiça. Ele agora 
assume a fiscalização de juízes em todo o país. O 
problema? Esse é o mesmo magistrado que acumulou 
episódios polêmicos de ativismo, como a célebre frase 
"missão dada é missão cumprida", sussurrada no ouvido de 
Alexandre de Moraes no dia da diplomação de Lula. Como 
esperar uma fiscalização isenta com esse histórico? 

📍Consequência: A função de corregedor exige total 
neutralidade e ampla credibilidade pública. O nosso 
senador do NOVO Eduardo Girão alertou que a população 
perde totalmente a confiança na Justiça com essas 
indicações. Enquanto isso, o sistema continua criando e 
protegendo uma elite de intocáveis, imune à fiscalização 
real. Não podemos aceitar um Judiciário que controla a si 
mesmo. Precisamos de critérios rígidos de autonomia e 
integridade institucional. 

🟢 Final e CTA: Você confia na fiscalização do Judiciário 
hoje? Deixe a sua opinião! 

👉 Opção 2: 

🟠Introdução: Sabe aquela famosa frase "missão dada é 
missão cumprida" sussurrada no ouvido de Alexandre de 
Moraes no dia da diplomação de Lula? Pois é, quem disse isso 
acaba de ganhar a função de fiscalizar todos os juízes do 
Brasil. 

📍Contexto: Por 53 votos a 16, o Senado chancelou o 
ministro Benedito Gonçalves para chefiar a Corregedoria do 
CNJ. O órgão que deveria garantir a integridade e fiscalizar 
magistrados agora fica sob o comando de alguém marcado 
pelo ativismo judicial explícito. Ao abrir mão do critério técnico 
e chancelar essa indicação, o Senado fere o princípio do 
equilíbrio entre os Poderes. 

📍Consequência: É a velha lógica de intocáveis fiscalizando 
os próprios intocáveis. Como o cidadão que paga imposto 
pode confiar em um controle real e transparente nessas 
condições? O senador do NOVO Eduardo Girão avisou o 
óbvio: a população cansa de ver acordos de conveniência 
política em cargos técnicos essenciais. O caminho para 
resgatar a confiança do país passa por blindar as instituições 
contra o aparelhamento e garantir que ninguém esteja acima 
da lei. 

🟢 Final e CTA: O sistema adora criar privilégios, mas a conta 
sempre chega para você. Compartilhe esse vídeo se você 
concorda que o Judiciário precisa de fiscalização de verdade! 

Mais um intocável fiscalizando os intocáveis
Indicação do ministro Benedito Gonçalves para o CNJ aprovada 

Gostou deste conteúdo?  Acesse aqui e confira todos os nossos materiais criados para impulsionar suas redes. 🚀 

➡ Sugestões de legendas para sua inspiração: 

👉 Opção 1: 

Mais um intocável indicado para fiscalizar os 
próprios intocáveis. O Judiciário precisa de 
controle real, independência e transparência.

Você confia nessa fiscalização hoje? Ou concorda 
que o tempo dos intocáveis tem que acabar! 

Siga para mais conteúdos assim.🧡 

👉 Opção 2: 

“Missão dada é missão cumprida.” Agora, quem 
disse isso ao pé do ouvido de Alexandre de Moraes 
no dia da diplomação de Lula, vai fiscalizar juízes 
em todo o país.

Compartilhe se você também acredita que 
ninguém deveria estar acima da lei. 

 Siga para mais conteúdos assim.🧡 

https://brasilnovo.org.br/biblioteca-libertas/


 Tutorial: . 

▶ Formato do dia: 

🟠 Vídeo em estilo “Lo-fi” 

Esse formato é ideal para gravar conteúdos mais naturais e 
próximos do público. Com uma estética simples, fala 
tranquila e poucos movimentos, ele ajuda a transmitir 
autenticidade e conexão com quem acompanha você nas 
redes. Pode ser usado para comentar temas importantes, 
fazer reflexões ou conversar de forma mais direta com o 
seu público.

Aprenda como fazer no passo a passo clicando aqui

Quer conferir outros formatos de conteúdo para o seu 
Instagram? Acesse a Playlist do Libertas no YouTube 
pelo link anterior e confira outros tutoriais para se 
inspirar. 

xxx
xxx

Está sem tempo?  

▶ Baixe essa imagem e poste nas 
suas redes sociais clicando  AQUI
Ou você pode gravar um vídeo 
simples para os stories ou para o 
feed. Para facilitar, preparamos 
algumas sugestões de roteiro para 
você (confira na página anterior)

➡Utilize nossos materiais selecionados 
exclusivamente para essa pauta: 

Clique aqui 

Mais um intocável fiscalizando os intocáveis
Indicação do ministro Benedito Gonçalves para o CNJ aprovada 

É pré-candidato a deputado federal e ainda não está na monitoria?  
Temos acompanhamento personalizado para te ajudar em tudo, 

desde estruturação de campanha até comunicação digital.

 Como está o seu desempenho nas redes sociais? .

Temos guias visuais prontos para você 
e sua equipe de campanha utilizar!

CLIQUE AQUI E ACESSE

ACESSE E INSCREVA-SE!

https://youtu.be/NZ8bE-bAjkw
https://canva.link/ysz82hpv3pboaj2
https://drive.google.com/drive/folders/1vadgS4EWAzKVKq66cKnZG-ww3qgCzGdZ
https://bit.ly/BibliotecaLibertas
http://bit.ly/monitoriajornada

